
  

  

 

“São especiais. Tanto que são cele-
brados. Mereceriam os parabéns 
todos os dias”. Foi com essas pala-
vras que, o secretário Executivo de 
Justiça e Direitos Humanos, Paulo 
Moraes, que representou Laura Go-
mes, secretária estadual de Desen-
volvimento Social e Direitos Huma-
nos, na caminhada do idoso, parabe-
nizou os idosos pelo Dia Internacio-
nal do Idoso. A caminhada foi coor-
denada pelo Conselho Estadual dos 
Direitos do Idoso (CEDI). Na ocasi-
ão, também foi festejado os 10 anos 

do Estatuto do Idoso.  

Este estatuto possui 119 artigos, e 
tem por objetivo garantir os direi-
tos das pessoas com 60 anos ou 
mais. De acordo com dados do Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE), a população idosa 
tende a aumentar. O país tinha 21 
milhões de pessoas com idade igual 
ou superior a 60 anos em 2012. A 
estimativa da Organização Mundial 
da Saúde (OMS) é que o Brasil seja 
o sexto em número de idosos em 

2025, quando deve chegar a 32 mi-
lhões de pessoas com 60 anos ou 
mais.  

A caminhada, segundo Niedja Guima-
rães, presidente do Conselho Esta-
dual  dos Direitos do Idoso (CEDI), 
teve como principal objetivo a refle-
xão, no que diz respeito as leis esta-
belecidas no estatuto, para que to-
das sejam cumpridas e consequente-
mente assegurar os direitos dos 
idosos. 
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Laura Gomes, se-
cretária estadual 
de Desenvolvimento 
Social e Direitos 
Humanos, esteve no 
Hospital de Custó-
dia e Tratamento 
Psiquiátrico (HCTP), 
localizado na Ilha 
de Itamaracá, no 
litoral norte. Acom-
panhada do gestor 
da unidade de saú-
de, Bartolomeu Mi-

randa, ela circulou 
pelos cinco pavi-
lhões que compõem 
o HCTP, onde falou 
com os pacientes.  

Atualmente, o equi-
pamento abriga 504 
pessoas. Dessas, 60 
são concessionários, 
internos autoriza-
dos pela equipe psi-
cossocial para tra-
balharem nas ofici-

nas profissionali-
zantes. Eles são 
remunerados com 
75% do salário míni-
mo, desse valor, 
50% fica para os 
reeducandos e os 
outros 25%, vão 
para o pecúlio, uma 
espécie de poupan-
ça.  

Laura Gomes falou 
que o trabalho que 
vem sendo desen-
volvido na unidade 
sob a coordenação 
da Secretaria Exe-
cutiva de Ressocia-
lização – SERES, 
reflete a preocupa-
ção do governador 
Eduardo Campos em 
ressocializar os 
pacientes, promo-
vendo uma política 
ressoc ia l i zadora 
com eficácia. “O 
trabalho desenvolvi-
do aqui se propõe a 
minimizar as ques-
tões emergenciais 
em tempo hábil e 
assim, solucionar as 
demandas encontra-
das”.  

Inclusão Social no Hospital de Custódia e Tratamento 

Psiquiátrico de Pernambuco 
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O interno Nelson 
Mariano da Silva 
Filho, 37 anos, é um 
dos beneficiados 
com essa política de 
ressocialização. Ele 
trabalha na oficina 
profissionalizante 
de calçados, um es-
paço criado em par-
ceria com a empresa 
Reciclarte para a 
confecção de sapati-
lhas. “A gente rece-
be só a palmilha e 
aqui deixamos a sa-
patilha pronta para 
a fábrica apenas 
costurar. São 5.154 

pares de calçados 
tamanho 36 e 337 
tamanho 37”, orgu-
lha-se ele, que des-
taca ainda que até 
as sobras das palmi-
lhas são aproveita-
das para a produção 
dos travesseiros 
usados no próprio 
hospital. No pavilhão 
onde fica a escola, a 
secretária Laura 
Gomes pode conhe-
cer também o labo-
ratório de informá-
tica que atende dez 
alunos por turno 
(manhã/tarde) e, 

segundo informou o 
diretor da escola, 
Paulo Sérgio de Al-
meida, há educandos 
que ensinam aos 
outros. 

Além da escola e das 
oficinas profissiona-
lizantes, os pacien-
tes do HCTP tam-
bém participam da 
Terapia Ocupacional, 
praticam esportes, 
tocam instrumentos 
musicais, fabricam 
vassouras e brinque-
dos. 

HCTP prioridade na educação 



Com o objetivo de discutir políticas públicas para surdos nas áreas de saúde, esporte, educação e trabalho, técnicos da Secre-
taria de Desenvolvimento Social e Direitos Humanos, por meio da Superintendência Estadual de Apoio à Pessoa com Deficiên-
cia, realizou no auditório do Bloco G2, da Universidade Católica de Pernambuco, o encontro de acessibilidade para surdos em 
comemoração ao “Dia Nacional do Surdo”. 

A iniciativa faz parte do movimento Setembro Azul, que divulga as conquistas sociais e políticas, a cultura e o fortalecimento 
da identidade surda brasileira. Esse movimento foi motivado por dois acontecimentos que ocorreram no país. O primeiro cor-
responde ao equívoco na elaboração do Plano Nacional de Educação e o segundo foi a ameaça de fechamento do Instituto Na-
cional de Educação de Surdos (INES). Devido a essas situações, mobilizações ocorreram em Brasília, no ano de 2011. Na ocasi-
ão a Federação Nacional de Educação e Integração de Surdos (FENEIS) elaborou uma carta na qual mostrava favorável a Edu-
cação Bilíngue para surdos e uma forte crítica à inclusão escolar, solicitando uma equiparação entre Educação de Surdos e a 
Escola Indígena. Em torno desses movimentos, os estados brasileiros têm a responsabilidade de organizar o Setembro Azul, 
como forma de conscientização. Foram palestrantes do encontro, Geovanne Salles, do projeto Tampopo; Jadson Cristovão, da 
FPEDS; Williane Holanda, professora e publicitária; e Bernardo Klimsa, professor da IFPE, que palestraram sobre saúde, es-
porte, educação e trabalho, respectivamente. 
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Sertão do Moxotó recebe seminário de monitoramento 

A Secretaria de Desenvolvimento 
Soc ia l  e  Dire itos  Humanos 
(SEDSDH), por meio de sua executi-
va de Desenvolvimento e Assistência 
Social (SEDAS), realizou no municí-
pio de Arcoverde, o Seminário Devo-
lutivo do Monitoramento Realizado 
nos Equipamentos, Programas e Ser-
viços Socioassistenciais, referente a 
região do Sertão do Moxotó. O en-
contro ocorreu no auditório do Hotel 
Olho D'Água dos Bredos e teve co-
mo objetivo discutir os resultados 
do monitoramento realizado durante 
este ano. 

Durante oito meses, técnicos sociais 
aplicaram mais de 2.000 questioná-
rios nas 12 Regiões de Desenvolvi-
mento. Os dados coletados no moni-
toramento foram analisados e avalia-

dos pela equipe da Gerência de Mo-
nitoramento e Avaliação da SEDSDH 
e encaminhados as demais gerências 
da secretaria, para avaliação. Feito 
isso, os secretários de Assistência 
Social dos municípios monitorados 
irão adequar o que foi analisado aos 
equipamentos sociais.   

Representando Laura Gomes, secre-
tária estadual de Desenvolvimento 
Social e Direitos Humanos, Ana Célia 
Farias, secretária executiva de De-
senvolvimento e Assistência Social, 
ressaltou que o trabalho tem o intui-
to de melhorar e aprimorar as ações 
da política de assistência social que 
os municípios estão desenvolvendo. 
Além disso, os dados permitirão a 
análise dos indicadores para a me-
lhoria da atuação dos gestores muni-

cipais de assistência social e do de-
sempenho das políticas, dos progra-
mas e serviços. 

Até a primeira quinzena de dezem-
bro as 12 Regiões de Desenvolvimen-
to serão contempladas com os semi-
nários. Estão sendo convidados para 
o encontro, gestores municipais de 
assistência social; representantes 
da proteção social básica e da espe-
cial de média e alta complexidade 
dos municípios; coordenadores e 
técnicos dos Centros de Referência 
Especializado de Assistência Social 
(CREAS) Regional e Municipais, além 
de coordenadores e técnicos dos 
Centros de Referência de Assistên-
cia Social (CRAS). 
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Gestores da assistência social participam de encontro do 

Pernambuco no Batente 

Técnicos do Programa Pernambuco 
no Batente reuniram-se com 41 se-
cretários municipais da Assistência 
Social, com o objetivo de esclarecer 
aos gestores sobre o repasse de 
recursos financeiros do Fundo Esta-
dual de Assistência Social (FEAS) 
aos Fundos Municipais de Assistên-
cia Social, que beneficiará 41 Cen-
tros de Inclusão Produtiva (CIP), 
que fazem parte do programa. 

O objetivo do Programa Pernambuco 
no Batente é promover a inclusão 
social e produtiva de indivíduos em 
situação de pobreza e extrema po-
breza, acima de 15 anos, com nível 
de escolaridade a partir da alfabeti-
zação, em situação de vulnerabilida-
de pessoal, social e econômica; mu-
lheres chefes de famílias, além de 
pessoas com deficiência e usuários 
que passaram pelo Programa Atitude 
inseridos no Cadastro Único dos Pro-
gramas Sociais. O programa tem por 
objetivo inserir as pessoas no mundo 
produtivo, para que os mesmos ge-
rem renda para o próprio sustento. 

As 12 Regiões de Desenvolvimento 
do Estado serão contempladas com 
os Centros de Inclusão Produtiva. 
Quarenta e um CIPs serão reativa-
dos, onde cada um receberá o valor 
de R$ 500 mil reais, divididos em 10 

parcelas de R$ 50 mil reais mensais. 
Além desses, 10 novos Centros de 
Inclusão Produtiva serão criados nos 
municípios considerados de extrema 
pobreza. Para esses CIPs serão dis-
ponibilizados R$ 700 mil reais, tam-
bém divididos em 10 parcelas de R$ 
70 mil reais. Totalizando os recur-
sos, o investimento para execução 
das atividades será de R$ 27,5 mi-
lhões (vinte e sete milhões e qui-
nhentos mil reais). 

Laura Gomes, secretária da SEDS-
DH destaca que o programa irá be-
neficiar 200 pessoas por município. 
“Cada município terá a oportunidade 
de qualificar profissionalmente es-
sas pessoas. Das 200 vagas disponí-
veis, 25 estamos destinando para as 
pessoas com deficiência e outras 25 
para os usuários que passaram pelo 
programa Atitude. Os cursos serão 
oferecidos de acordo com a deman-
da de cada município. Entre eles 

estão os de reciclagem de resíduos 
sólidos, pesca marítima e pecuária 
leiteira”. Ela ainda acrescentou que “ 
a assistência social é feita com polí-
ticas públicas juntamente com saúde 
e educação”. 

Além da realização dos cursos, o 
programa propõe a realização de 
atividades envolvendo oficinas, pa-
lestras e inclusão digital. 



Laura Gomes participa de reunião sobre o Governo 

Presente em Caruaru 
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Periodicidade: Semanal 

Em reunião com representantes da 
Prefeitura de Caruaru, Laura Gome, 
secretária estadual de Desenvolvi-
mento Social e Direitos Humanos, 
discutiu a ampliação das ações de-
senvolvidas pelo programa Governo 
Presente na Capital do Agreste. Na 
ocasião, ficou acertado que parceri-
as entre o Governo Estadual e Muni-
cipal deverão ser firmadas com o 
objetivo de levar as atividades da 
prefeitura ao projeto, ajudando a 
reduzir a vulnerabilidade social e 
garantir os direitos básicos à popu-
lação. 

Laura destacou que a pasta dirigida 
por ela está engajada em levar suas 
ações de forma integrada. “Estamos 
totalmente envolvidos nesse projeto 
para levarmos cada vez mais servi-

ços à população. Espero que possa-
mos ampliar e fortalecer os núcleos 
comunitários de mediação de confli-
tos. O Programa Atitude e muitas 
outras ações da SEDSDH para con-
tribuirmos com o sucesso dessa ini-
ciativa”, afirmou. 

Já o secretário Aluísio Lessa refor-
çou a necessidade do trabalho em 
conjunto. “Viemos aqui mostrar o que 
é o Governo Presente e demonstrar 
o desejo de estar cada vez mais jun-
to aos municípios, como pede nosso 
governador Eduardo Campos. Redu-
zir os índices de vulnerabilidade 
social é um desafio que precisamos 
ir em busca e trabalhar de forma 
integrada é essencial para chegar-
mos aos resultados esperados”, des-
tacou. 

Participaram do encontro José 
Queiroz, prefeito de Caruaru, e seu 
vice, Jorge Gomes, o secretário de 
Articulação Social e Regional de 
Pernambuco, Aluísio Lessa, a deputa-
da estadual Raquel Lyra, além de 
secretários municipais. Inclusive, 
ficou definido que a secretária de 
Criança, Juventude e Políticas Soci-
ais de Caruaru, Marta Melo, será a 
pessoa responsável por coordenar as 
ações da prefeitura junto ao Gover-
no Presente. Serão realizadas reuni-
ões quinzenais entre os órgãos para 
o acompanhamento das metas e ela-
boração dos planos de ações. 
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